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.Os lirttttes de pm artigo de. jornal não
nòs permittindo ÉÉSfC .sbsCrvagões. sobre
cada um dos artigos do programma en-
deressado .ultimamente pelo-Ministro, do
Império ao Tribunal da Junta do 'Com-

mercio; ljuiitarmos-hemos a alguns dos
artigos, que nos-parecem, de maior im-
portaticia.... ., , ;•¦*.."

Quando o gênio da invenção desço-
bre, na..naturesa material, 

'uma 
força

de- producção , - quando aperfeiçoa for-
ças produetivas já conhecidas , ou quan-
do diminue a somma (le trabalho e de
capital necessário para obter os^ pro-
duetos:, elle avulta a prosperidade,;, e
engrandece a fortuna geral da
N'este' sentido; b inventorí',B'*'áperfèi.
çoadòr, ou o importador de ümain-
dustria, tem direito t .comp todos os ho-
mens, a viver de seo trabalho,. cujos
resultados.sSo.tão profícuos a-todos. J)s
produetos da sua invenção deverãp ser
livremerjte permutatlos por elle, me.-
diante um preço.prpporcionado a sua
utilidade, c ap.. valor dps gosos, que
procuram aos consumidores. Si o invon-
tor, não recolhesse benefício, algum di-
recto da sua invenção, a sociedade pa-
gariá õ bem com o mal, commetterla
a maio.r das injustiças, murcharia pelo
desanimo, e secaria em sua fonte o gênio
da- invenção,, qpe ;serve á.eivilisação,
multiplicando e accelerando a produc-:
Ção da riquesa, P

A legislação sobre as descobertas in-
dustriaes, nenhumas dhíicúldades offe-"
receria, si se tratasse unicamente de
verificar e, applicar o principio, qtie con-
sagra os direitos, dos inventores. Quando
porém da exposição d'este principio.,
passa-se a sua applicaçao, então a
questão complica-se, e as diffieuldades
surgem èm grande numero. O proble-
ma legislativo consiste em deparar um
modo de proteccão, qi e garanta -ps |

direitos da nova industria, mas sem ata-
car ps interesses e dlreito.s da sociedade.
A mór parte das soluções, que se tem
dado a esta questão, sacrificam ora
oS interesses da sociedade aos da in-
dustria, ora os da industria aos da so-
ciedade. Umas advogam a liberdade da
concurrencia, e redusém o inventores
únicas vantagens, qüe podem resultar
da prioridade', ou da superioridade da
fabricarão. Oè partidiatas d'esta opinião
pretendem, que a socjçetladé paga suf-
ficienté: o inventoi1^ fasendo*o par-
ticipar gftrantias. geraes,. que ella
procura ii todos parar a"livre explora-

ção da sua industria.. Esta applicaçao
errônea do excellente principio da li-
herdade da concurrencia fere eviden-*
remete a justiça devida ao inventor, visto
que lhe não concede vRntagem alguúiá

particular. .,*.'.
Um oútrosyslema, pelaana-

logiã inèxacta entre os direitos do pro-
prietario sobre os objectos materiaés, e
aquellés do descobridor, tende a sacri-
ficar os .interesses do publico, estabé-
lecendo para sempre um previlegio de
exploração exclusiva. Entre estes dous
systemas, dos quaes - um imola a socie-
dade apPinv.entpr, e outro p inventor
á sociedade, a opção é imppssive.1;. am».
bos são injustos; ambos prejudicariam,
de conseqüências em cons
interesses que tendem a servir ?

A* lei para assegurar uma,nova -indus-.

tria & sociedade sã tem a esçpjha entre
ps tres meios seguintes, recompensas

publicas, monopojios temporários, tri-
butos pagos' ao inventor por todo aquelle
çue quiser executar, % injfepçãp.j São^
estes os meios mais, raspaveis; nós fare-
mos sobre cada um .uma breve analyse..

Uma recompensa publica pede pare-,
cer digna da sociedade^ qu£ a dá.,a e
do artista, qtie a recebe. |klas conside-
rada como meio de pagamento, elk
offergce graves inconvenientes. Etn qúe
épocha seria avaliada a recompensa, e
considerada como difinitivamente adqui-
rida? Seria antes da. execução?.Mas

para isso* seria mister tomar por bagé
alternativas aleatórias- e. calcular çom-*
certesâ sobre eventualidades* o que è
impossível, e absurdo. Quem poderá me*
dir de antemão o suecesso- e ¦ a impor-
tapeia de uma invenção ainda desconhé-
cida ? Quer garantias se opporão aos cal-
cülos dé um hábil especulador ? Como
distinguir, entre os forasteiros promet-
.tedpres de maravilhas, e ó mérito mo-
desto, e timido?

Dar-se-hia a recompensa, depois de
reconhecidos os resultados da invenção ? ,
Mas ..se cotn
todas iodas as appa-
rencias do suecesso. Para previnir * os.
perigos,da fraude,, seria,necessário um
longo práso, que .fistese preferir a voga
ephemera os suecessos lentos; mas du-
iityeis.qup o temps consolida, e a scien-
da pubhca ^^ci-siia. Não isempre po-
rêm jttt nem fácil,-nem mesmo pos-'
sivel o prolongar as experiências antes
de pagar fp. Em apoio' dos in-
converiiebtes dás recompensas publicas,
dadas comp meio de pagamento a des*-
cobertas inddstrjiaes, citaremoss um jacto
oceorrido i Brasil em 18^. —Mr.
Saint-Vàlerey Scheult, apresenta-se ao
governo de então ofFerecendo-Ihe apèr
no dominio do publico a descoberta dp
atoa ' nova caldeira para o fabrico do
assucar sem . mellaso , mediante a re-
compensa de gOsOOOUOOO réis. O go-
verno, incumbio ,á sociedade auxiliadora
de industria nacional de o informar sobre
a importância dó invento.^ A' .vista do re-
latorio desta soejedade favorável ás pre?
tenções dp Schettjtr:o. Ministro, não _he-
sitou em pedir á câmara o credito, ne'
cessarío para pagar a nova caldeira, que
devia &sér uma revolução maravilhosa
no fabriicò dó. assucar. Feüzmente a in-
difFérenç.i habitual da câmara para os
progressos da industria foi desta vez
profícua aò paiz. A câmara recusou vo-
tar o credito; e hoje sabemos tjue as
caldeiras de Scheult,. empregadas naa
fabricas dá Martinique não correspon-
dkam de modo algum ás promessas do
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invètftor /
abandona^/s,de|$is satMfi-
cios dos fabricante?. * -¦¦•. •

Os tributos pagos ao inventor .por
aquelles, que exploram a invenção , olfe-
reeertanii a dobrada^vantagem dedeixai
á liberdade da concurrencia o seo de-
senvolvimento, e de pagar ao inventor
com os proprios productos da descoberta.-
.Ma» as *JifficutóiKÍe8 de-Bpplicaçfio pa
recem indissolúveis. Como. fixar a quota
tina tributos?- Não seria nenío inventor,
itenV o- imítadorquem poderia estabelecer
esáa fixAção, porque o primeiro o ele-
vária mui falto, pafá tornar iliiisòrio o
dtrisito tTe imita çãfó; 0 seguiido, por
litoia avaliação insignificante, não indem-
íiisariá çufficíèntettiente o prihieiro. De
Outro lado a lei não pod teria ter a absurda
pretenção de fixar uma medida comminu
entré invenções desiguaes. Nffo haveria
então outro expediente senão o de faser
éstimar por árbitros a empresa, mas
n'este caso quantas despesas, quantas
contestações intermináveis, quantos er-
ros, abusõiJ i ou injustiças , quafttas espe;
calaoões illegitimas!

O monopolio concedido por um tempo
limitado , não. offefece as mesmas incer-

-tesas, que a compra por recompensas pu-
blica»; não exige, como o* tributos , ava-
liações difflceis, dispéhtfib'sa'i, e sempre
contestáveis;1 núò.despoja a sociedade,
como o monopolio-perpetuc , e nada maiís
faz do que adiar a epocha *la livre 'fvui-
ç5o em proveito de todos.

A novidade da industria íé uma con-
dição essencial e- fundamentai para" a
concèssã» dos nioimpoliôs? Deve-se
app)ical-os' á importação das industriis
existentes no» paises estrangeiros ? Esta
questão tem sido um objecto feeundo
dê controvérsia entre os publicistas. Ou
paia atacar, óu para defender 09 privi-
legios da indústria- importada , ellès in-
vocám os interesses da industria nacional.
O que melhor pode Servir á prosperidade
das nações, disem os partidistas deste
mopopolio, é o de fikar promptamente,
® a todo- o preço , sobre o soló dó paiz,
a exploração dias descobertas as mais
novas, é o de animar a entrada dbg
íhesouros- da industria estrahgeirm

0 que maisfavorece a industria , dí-
liem outros, é o abrir a mais ampla
«arreira á liberdade < dia producção , é
© não limitar o campo da luta com o
estrangeiro. Os tnonopolios de impor-
taçáo anitnam as fabricações imperfeitas,,
precipitadas , e onerosas para ri conswtn-
midor; excitam osespeculadores a solll-

èjtfir fpHfrilegibs |>GÍ Cftda máquina
íadd fabrica, que entneveni ;; ^rejudicàtii
a especulações mais lentas, porênv mais
pTofiotfas, fundadas sobre necessidades
teàes, e cálculos consienciosós. *
..Entre tanto- ipvoca-se etn favor do.

importador, < as despesas da- primeira ins-
talação, os .riscos de perda , ' os sáciifi-
cios indispensáveis para naturalisar à
industria «sfiângeira. As patentes para'
as industrias importadas 'são valiosas etn
Inglaterra, bem que istó vá de etfcürttro
ao principio geral da 'sua legislação,;
qué exige, que a industria seja nova,
para que o privilegio seja possivei,
Uhiã ficçfio <ta jurisprudência Itiglesa
explica esta cnlttradicçüo apparente;
.ella suppõe novo e como não existente
tudo quanto passa-se fora dí) paia. Oahi
resulta, que a importação de uma in-
(lustria ainda não explorada em Ingla-
terra-eqüivale a uma invenção , e tem
ao privilegio os- mesmos direitos que
çsta. A ficção admittida eih Inglaterra
não existe nas leis francesas , que es-
tendem o tempo do- monopolio de im-
portação unicamente até' o termo miir-
cado para o exercício do primeiro in-
ventor ,. em paiz estrangeiro. À' Ifegií-
Jação dos Estados Unidos não dá pri-
vltegio algum ás industrias importadas ;
ella exige, em termos formaes, que o
ili«èntpr-; aífirme - por 

"juramento 
, que a

súa descoberta;?» ou industria nunca teVè
lugar nem no paiz , nem etn nação ai-
guma estrangeira ; e declara, que; a
patente se|ánulla, *e 

^e nenhum éfteito,
si o contrario fòr provado.

Nós cremos que monapollos flevem ser
concedidos ãs industrias que aspiram a-
nattiralisar-se rio paiz , mas na presença
das seguibt83 Cunllições: primeira , qur
^ nàturesà da industria exiji».^ahí o seo;
estabélècitttento uma gratide massa de
capitães; segunda, que O tempo d* mo>>
liopolio contra a liberdade dà confcur-
rencia ríti mercado interior seja aSsfrs
limitado ; terceira, quis a irtdustria pára
principiar e desenvolver-se não heces-
site de reftricções sobre a importação
dos prodUctos estrangeiros. * #

As pequenas empresas , ccnnb as etri--
presas^ consideráveis, são^ stigeitas â
doa os enganos- da especulação , e á rno-
bitidade das circunstancias; Miis a- ririna,
das segundas arratra a rüinà dos- eor-
prehendedores , o qué nfio acontefee a,
t^speko das primeiras. O privilegio córr-
tra a concurrencia nada mais é do que
oiaa vantagem, que compensa a even-
tualidtKÍe das perdas, e inesttro da ruína,

qfte pode $obi*vir a uma -industria nas-
cente. '0rà aí pèquenas empresas, que
empregam um -capital pouco considera-
vel, não correm riscos graves, e nâo
tem . por consequencia direito algum â
protecçSo da sociedade , tanto mais que
similhante protecção funda-se quasi sem-
pre sobre os sacrifícios da grande maio-
ria dos consumidores.

A elevação das tarifas sobre Os.artiges
de prodücçâo estrangeira no intuito ^ie
favorecer-se as faWioas e manufacturas
nacionnes, é um expediente geralmente
reconhecido hojé coma anti-economico,
como contraia» a iodos os boiis piin-

| cipios'. O verdadeiro interesses da na-
ções é o de gosar tlosiprodudtos méMjor
fabricadas, e peln .mais baifco preço pos-
sivel, qualquer què possa sei átüUa úri»-
gem.Todaa fabrica que não pôde rivalisar
na còncurrencia como estrangeiro, âpésa¥
dos direitos ordinários de entrada, das
despesas dè ti<anspo)'te, dos prêmios de
seguro, que pesam sobre este ultimo,
essa fabrica aproveita (lo prodtiCtor, íiias
nfio ú sociedade. O regimen dos direitos
prohibitivos fundava-se sobre o velho
erro , e fnitesta ni.-mia de alguns lioinens
de estadij, que levavam os povos a pro-
dvsir tudo , a isolar-se, a recusar-se á
todb o commeteio estrangeiro. NóV'iião
admittimos Cértáiiiente d erro nfio Até-
nos funesto , dtis classificações, que de-
votavam iniariavelliiente nações, tinias
á agricultura, outVas á navegaoào, otltra«
ás, manufaeturas: nüo, q desenvolvi"
mento industrial deve marchar natural-
mente em todós os/ sentidos; nias, nós
tíisemos, q«e íle^e^se deixar as ciiusaa
-seguir seo etirso., sem faser violência
á sua naturesa,} poí meio de protefcçõfes
oppostas ao behi geral da sociedade.
Os, direitos prebibitivos síi tém ptír i-e-
sultádo odittiihinvo eõásutjíò, elè^Bdô

preço dôs píbtliíctos, e bèni assin»
dar, áos capitães iiaciotraes uma falsa
direcçãó, distrahtedo-os das producçõe3
.mais '• apropriadas & cireunstaiicias j>hy-
siiías ^o faSi j è iü -geúlaf&ítá iséoà
bitantes. O que se dirià Üèi uhv itadívi-
-rfuo» q«è ééncebèsfsè' a }>retèft(3c^-de
prodüsir étlfeí me^río tòêèai- os;
ifeqtièíidtoS paia * éúifsfa(f9b dès"é multiplicadas neeeSsidãdbi de lloiitem ?

O syíitema, que para proteger a ift»
-düstiisa naeional, ^èrifa áaí baí+eiías i
'imftèrtàção estrangeira, pódè ser víüi»-
tajoso a alguns indivíduos , mas é con-
trarro aos interesses geraès dà mesma
industria. E'1 estar uma d'aqueliàs ver-
dàdes quê a éxperieiiciv de todte a?



Hâçóés tem posto fóra ile contestação
A França é o paiz modelo do regimen
prohibitivo-; as tradições da escola iner-
cantil de Colbert dominam ainda hoje »
tarifa das suas alfandegaa. Entre tanto
& industria deste paiz acha-se em -um
singular .atraso, relativamente á Ingla
terra, á Bçlgica , e táesmo aos Estados' Unidos. Nascida , e desenvolvida á som-
bra da arvore da prohibição, ella nunca
ourou de augmentar as suas forças , e
de aperfeiçoar-áe ~, 

porque não éra for-
pada a «fltrar em concurrencia com os
productos da industria estrangeira. A'
industria á mais perfeita da Françà. é

, a das sedas, precisamente porque nunca
foi protegida com pesadas tarifas sobre
as sedas estrangeiras. Os fabncantes
abandonados ás suas próprias forPns
frataram dè pôV-se em estado de lutar
Coih successò contra os seos rivaes em-todos os mercados do mundo. Quanto
ás industrias protegidas , ainda hoje paraviver necessitam do regimen prohibitivo;
a protecjão st» foi para ellas uma occa-
sino de inércia e de sômrio. Se hoje a
administração francesa fisesse* cahir a
barreira das prohibioões , e dos enormes
direitos, de importação, a uiór parte das
fabricas seriam arruinadas , cora quantotenham mais-de ura século de protec^ão
para preparãr-se á liberdade do com-
mercio. Sem esse regimen , as suas for-
jas , as sitas minas de carvão de pedra ,as fabricas de algodão, e todas as gran-des industrias dariam os productos ao
consumidor por metade do preço actual,
na previsão do baixo preço dos artigos
4a pròdueeão britanica. O consumidor
P£S* as custas da inércia dos fabricaii-
jes^; todító as classes da população res*
sentem-se d'eáte estado de cbusàs; dnhi
a propaganda de liberdade commercial
que tem Collocado n'estes últimos tem-
pos o governo Francez nos mais graves
embarayos.

O regimen da protec^ão com direitos
prphibitivòs téin prbdusidõ em todos és
pai sés os mesmos inconvenientes, de quesoflre a trança. Os livros dos eco-
npmistas abundam em factos d este ge-nero, que é rnutil reprodusir aqui. Per-
sisíamos pois h'esses rasoaveis princípios
d© liberdade commercial, que- até aqui
tèm seguido o Brasil. Concedã-ste -flio-
nopolios pelo tempo o mais - limitado,
que possível fôr, ás grandes industrias
qnft Je qüiser explorar rio paiz, mas
sem levantar, em c^so algum as barrei-
ras á importação dos productos estran-
geirôs.

BAHIA.
PROCLAMAÇAO DO VICE-PRECIDENTE LEGAL.
Habitantes da capital da Bahia! Õ vice

presidente da província legalmente empossa-
do .rio governo da .mesma vos recorda o
dever dò prestardes a voesa cooperafflo parao restabelecimento da ordem, desgraçada-
mente alterada entre vós por uma facção derebeldes, que atraigòando o vosso reconhe-
cidó patriotismo, conseguirão surprender
vossd assentimento para um acto attentatorio
da un:3o brasileira, o dos direitos do trono
do Imperador, o Sr. D. Pedro II; é tempo
por tanto de reunia vos â vossos irmãos do
reconcavo, que a uma voz tem proclamadoa destruição dos tytannos que vos opprimeni.

Soldados dà guarnição! A caso estareis
ainda preocupados dá fatal illusão, á qualvos levarão á malvadesa e desmedida a™-
bição dos xnfàmtes qtié vefe sédusírSo! P.er-
versos! que assim abusár9o de vossa cre-
dulidàdè "e subordinarão para compromctte-
rem a Vossa honra militar, em menospresò da
constituição do estado!

N;>o é possível que passado o momento
da illusão, não tenhais reconhecido ô erro
de proOmardes acossa nobre profiàsão,
servindo de degráo para elevação do ciimf
e da immoralidade. Attendei para áqúeíles,
que se acham á testa do governo rebelde
e..jde certo que tereis vergonha, da nodua,
que acabais de Jantar na divisa de — leal-
dade— com que se distingue èsta briosa
província.

Soldadós! Ura momento de irreflexão vos
attrahio a dar um passo falso, chegando a
apparecerdes aos olhos de vossos, concida-
dãos corno instrumento de seos crimes e
desvariofe : elles com'tudo fasem justiça aos
sentimentos dé fidelidade, que deveís ao
nosso jovén monarcha, e a vossa adhesão
á causa da patria. Correi por tanto a salval-a
dos males quê lhe preparam esses enfureci'
dos inimigos da tranqüilidade publica: vingai
a vossa hbnrà ofTendida, e gritai com jiosco
— Viva o Imperador, o Sr. D. Pedro II!
Viva a integridade do império do Brasil!
Viva a constituição que felizmente nos rege!
Vivão os bravos defensores da legalidade!
Cidade da Cachoeira, 15 de Novembro de
1837* —- lionorato José de Barros Paim*

RIO GRANDE.

WINISTEEIO DA GUERRit.

illm. è Exm. #r. — Tenho a houra de Ie-
var a presença de f. Ex., para subir á do
regente em nome do Imperador, o rela-
toriò dò que hei praticado, désde a minha
chegada a esta província até hoje.

:No dia 23 do corrente entrou nèst« porto

| a barca tirania, hão tehdo podido ácolíipjt-
nhar õ comboy por faltando necessário com*
buStivel, e por causa dò Vento sul, que se-
paroU ds de mais iiávios; tendo entrado'hontém ó Brigue Bomfim com cento e tresè
praças do sogundó batálhão, e o pataCliONuma , que traz munições, indo para ó maí
alguaã dos outros barcos depbis de haverem
estado fundeados 'nà barra, talvez por per-derem atgüm fervo. Fui muito, bem-recebido
nesta villâ, e cidade do Rio Grande, aoiíde
passei revista á tropa, e reconheci as
fortificacões; e pelos mappas números um
e dons. V. Ex. verá o estado do pessoal é
materiaj, que fâsem a defesa destes pontos.As fbrtificaçoüs do norte ^ com uma regular
guarnição, pódem cobrir perfeitamente a 'vil-
Ia, tanto mais nSo constaíulo haverem senCo
dusentos bomens insurgentes de cayallaria
dos habitantes de Mostardas até ao Estreito,
os quaés fasem tini tigorosO bloqueio, não
consentindo que entre do cãmpo mantíníento
algum para a villa; e nSo se poderá evitar
este mal ém quanto não se poder ter deste
lado uma força de cãvallaria para se lhe
oppôr.

A fronteira do Rio Grande está actualmente
desembaraçada.

No íia SC de tárd?, segui no vapor Zièe±
ral, com o chefe de divisão Greenfell, á re-
conhecer as forças maritimas e posiçSèsi dellas
no rio de S. Gonçalo.

No dia 27 e 28 visitei, nas margens do
rio de S» «Gonealo, nossos piquetes de ca-
vállairia, quê estam em diferentes pontos dei-
Ias ; passei revista á cavãllária do commando
de Silva Tavares, que tem a força constante
dos mappas numero tres, e fasendo-a mano-
brar, reconheci ser necessário -melhorar de
organisaçao f é ver se- ha alguns officíaes quelhe faltam. -

Os contingentes vindos da côrte e S. Parlo
para formarem um .corpo, ainda se acham
formando pequenos grupos, bem como uns
quaientà caçadores que há tempo tinham vin-
do j é por tanto sem què eu tome conta da
presidência , è chegue o resto dá expedição,
não se pôde dar a forma devida para entrar
Ãa oflènsiva, ê antes é dé mister curar se-
riamènte da defensiva, para o què teinos so-
Bèjos"meios, e sobre tudo bons soldados,

..què sè mostram promptos e desèjosõs de
atacarem.

No entanto que se reunam é organisem as
forças qne -devêm passar á offcnsiva, foi o
meo primeiro cuidado dar as seguintes pró-videncias, antes mesmo de ir á capital da
prõviucia. Dei ordem • para se fortificarem
as entradas vulneráveis da ilha do Machado,
aonde se devem recolhei: tres mil rezes: ao
juiz de dirèito chefe da policia na cidade do
Rio Grande preveni que fisesse sempre ter
em deposito dez a dose mil arrobas de carne
de charque fresco, e «o presidente da pro>
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vincia.de Santa,Çatharina requisitei fisesse
remessas de farinhas, feijão, e arroz para
supprir as tropas dos pontos^fortificados, e
ainda para gasto dos habitantes delles, sa-
cando sobre a thesuuraiia. daqui, ou sobre
o Xliesouro ; e a V, Ex., agora rogo queira
dar a tal respeito positivas ordens, e que
se digne communicar-mas.

..Ordenei, tambem, se melhorasse o intrin
¦ 1*' 

'•¦'''«

clieirarnento, do norte ,,e tanto este como o
do sul Assentasse algumas .peças-das, dç gran-
de calibre, qiie vem na. expedição; que
se regulajbasse a guarnição do sul, augmeh-
tando logo-a do norte;-que nas canhoneiras
de S. Gonçalo estivessem cento e vinte, ho-
mens. de caçadores, .pata evitarem alguma
bateria que o inimigo lente construir na
margem -, è finalmente dei por escripto ins-
truc3.es ao chefe de diviião Greenfell., ao
Silva Tavares, e ao commandante geral do
Rio Grande e Villa-de José do Norte," para
poder haver perfeito acordo nas cousas què
fiscrem.

Tambem V. Ex. verá pelos mappas nu-
nierp quatro e cinco as despesas que se fez
com os corpos e officiaes empregados na
cidade do Rio Grande e Villa do Noite,
a qual, junta com a do pequeno trem mi-
litar, cavallariã, marinha e mais cousas,
monta ordinariamente a setentae cinco con-
tos de réis mensalmente, e afora isto ha
ns despesas dp Porto Alegre, e as que se
fisêrem com as reuniões remotas, com lio-
mens, cavallos e transporte, que monta em
grande' somma; sendo certo-que não poderá
haver economia sem .primeiro organisar as
forças que devem hir para o campo, e se
regularem as guarnições dos pontos fortifica-
dos de um modo conveniente.

Estou a partir para a capital da provin-
cia, aonde me demorarei poucos dias.

O pouco tempo qúe tenho de entrada
nesta provincia não me permitte ser m;iis
explicito neste officio, porque além do giro
de muitas legoas que tive de faser, sendo-me
necessário olhar para muitas cousas, não
pude fixar minha attenção com precisão so-
bre cada nma dellas.

Deos guarde a V. Ex. villa dc S. José'
do Norte em 30 de Outubro de 1837, —
Illm. e.Exm.'Sr. Sebastião do Rego Barros.
— Antônio Elisiario de Miranáa e Brito.

Illm. e Exm. JSr. — Vendo de responder
ao officio numero quarenta, em que V. Ex.,
asseverando que vai pôr todos os esforços a
a séo.ãlcance para promover o recrutamento,
pergunto qual seja o contingente que deva
remetter; vou declarar a V. Ex., de ordem
do regente interino, em nome do Impera-
dor,,'que, visto o estado actual do império,
ameaçada, como está a sua tranqüilidade
em differentes pontos, não é possivel por
ora marcar a cada provincia quantos recru-

tas deva remetter;. dictando as oircunstan-
cias extraordinárias, em que nos achamos,

que venha o maior numero que o zelo de
V. Ex. possa alcançar.

Deos guarde a V. Ex. Palácio do Rio de
Janeiro-em 25 de-Novembpp de 1827.—
Sebastião do Rego Barros. — Sr Presidente
da provincia de Minas Geraes.

Pede-se-nos a inseí^ao dp seguinte:

• È' áóbre uma das classes infelises entre
nós, a de empregados dos tribunaes extinc-
tos, que vamos fallar..

A lei de i de Outubro de 1831 a res-

peito delles é bem clara quando diz no ar-
tigo 93. "Os actuaes conselheiros da fa-
senda, os empregados do mesmo, etc., etc., e
os dos outros tribunaes e repartições já eK-
tinetas, que vencem-ordenados , terão direito
a ser preferidos, sendo hábeis para as re-

partições reorganisadas por esta lei segundo
a. aptidão pròfessional de cada um: „ é po-
rêm desta mesma lei que se querem servir

para não se llies conferir os empregos ainda
aos-que já se acham addidos trasendo-se
logo o artigo 96 que Jracta do concurso:
este artigo diz " NSor se admittirá "d'ora em
diante pessoa alguma para o serviço da fa-
sentia se não por concursos. „ Quando está
lei se publicou os de repartições extinetas

já érão empregados, e contavam muitos annos
de serviços; o artigo diz que sofrerão con-
curso os que entrarem:;para o serviço logo
não se entende com elles: diz-se que os
empregados de alguns tribunaes extinetos
nãò são de fasenda, concedamos; mas o
artigo 95 d'z u" Os empregados que pelo
exame instituído (nó thesouro) forem reco-
nhecidos como inhabeis, etc, senão apposenta-
dos. Os que forem reputados hábeis, etc., fica-
rão vencendo os ordenados que tiverem, fican-
dn addidos as repartições "reorganisadas 

para
servirem no que convier até que hajam va-

gas ém .que sejam admittos „ e não distin-
gue os de. fasenda: diz-se que a- cláusula
— sendo hábeis-— se entende a respeito
d'aquelles que assim fôrSo julgados pela com-
missão do thesouro : ora, sendo esta commls-
são creada para exame dos empregados dó
mesmp thesouro, e i não se occupándo dos
de outros tribunaes , ctfmo se pertende' que
elles se mostrem habilitados por este meio
se elles não fôrão chamados, nem a com-
missão tratou d'«Hes? Si o citado artigo 93
diz que os empregados extinetos serão ad-
mittidos para as repartições reorganisadas

por esta jéi, e estas são de fasenda, como-
contra ò espirito ,da lei se quer negar a
elles o direito aos ditos lugares a pretexto
de não serem de fasenda.? Os attestados dos
chefes das repartições aonde servirão, e ps
de algumas aonde servem nao podem satis-

faser a condicional sendo hábeis ? Por ventura
serão menos de boa fé do que os Senhores
da commissão? N'um concurso , muitas veses
feito por forma, podèr-se-hâ conhecer' tanto
do talento-, e habilidade dos individuos como
lidando-se com elles todos òs dias,' è vendo
como desempenham o trabalho de que são
encarregados, como acontece com os ad-
didos? '

Vagando um higar, ainda em reparti- :

çãp aonde há addidos, de repartições e^-
tinetas, qualquer se apresenta querendo pre-
feril-os, e como quando se quer proteger,
ora se ordena, ora se dispença o concurso-, '

a que os extinetos se exetisam pôrquè alei
os dispença, os de fora sao quasi sempre
servidos.

Os differentes ministérios não chamam seos
respectivos empregados} que não sendo de
fasenda, como alguns querem contra o tlis-
posto na lei, tem de estar sempre' desem-
pregados ao mesmo tempo que havendo tan-
tos hábeis são esquecidas, e chama-se para
as reparti çpos pessoas de 

'fora 
com grandes

gratificações, com o que sofliem os cofres
da nação. E'de esperar que o actual governo
lance suas vistas para estes cidadãos, pela
maipr parte pnerados de familia com redi-
culos ordenados, e que prestarão serviços
nesta vida. a que se dedicarão; e que de bom
grado se prestarão ao trabalho para melliò-
rarem sua sorte.

Senhor. — A câmara municipal da villa
de S. José do Norte, provincia de S. Pedro
do Rio Grande do Sul, como órgão legi- -
timo dos habitantes de seo municipio, vem
respeitosamente ante o trono augusto de
V. M. I. presiar sua adhesão, amor, e lide-
lidade ao governo de V. M. I., e contra-
tula-se pela elevação dos conspicuos, e be-
nemeritos cidadãos, que acabam de tomar as
rédeas do governo do império, em nome de
V. M. I., cujos cidadãos, merecendo a es-
tima de todos os amigos do trono, inspiram
confiança, os legalistas desta provincia na
sustentação da monarchia, e da integridade
do imperip, tem feito todos os sacrifícios
com as armas na mão, a prol de tão legi--
tima, como nobre causa. Esta câmara, fie-
nhor, firme nos seos principios de fidelida-
dc, jamais se desusará da senda de lei, è
coopera quanto lhe seja possivel para que
se restabeleça a ordem, e tranquillidade nesta
•malfadada porção do império.

( Seguem-se as líssignãtUras.)

Coijiniuniça-se-nes as seguintes infor--
magoes circunstanciadas, que os nossos
leitores não. verão sem interesse,' so-
bre ò estado-das obras da casa de
correcção.

CASA DE CORRECÇÃO.
ESTADO DA OBRA.

Oceupa o seo alinhamentp G6Ô palmos,



ctat ^naes 160; pertencem a casa da 'entrada ,
restando 500 palmos divididosem, dnaspar-
tes igu&os, onde se achão ednstrííidoq drras
paredões que fechío a- quadratüra do edifi-
cio; estes estão construídos, com alicerces dfe
profundidade de 10 e 14 palmos, e de largura
8> estaó foríados de cantaria até a altura de
7 palmos enlevados a 33 palmos Com 4 &
grossura; estão fechados nos cantos com
pedras de cantaria lavrada com 4 palmos de
face. Pelo lado direito acha-se construído um
paredão até a distancia de mil palmos, tendo
dê altura nò primeiro corte 37 palmos, c nò
segundo Ü cÔíft á mesma espessura do da
feííntè. «Atiia^se tetóm ctftòtrüidò iím outro
páredfio pelb iàdà esquerdo atè á distancia
dê «0» palitiós tendo mais prrfuridiiíadfe tíòs
âliííétcbs,, por MsínA Jieah- d tómíhò. todôè
Mtea paredÕfcs-, jã sé aclVSrt Corri d captíllo
|)ára oesisoamen» das iigoasi A casá da iíèatê
está eonstrurda* jwlo ladô da rüa , dé feàh-
taria lavrada até a altur* dos capitei* do SW
pòwicó, tendo ümi ponto no ientroj com
uma escada de 7 degráòs de cantaj-»$ e pelo; lado interior, acha-se dividida toda eirtca-sas, què estão na altura das da frente , foriradas interior e exteriormente de cantaria jtendo as janellas as competentes grades jáco|locad(£. Estão igualmente construídos osalicerces q i* pertencem a dons pequenosraios do edfêçio, com 10 palmos de pi;o.fundidade, e 8 de largura. Está da mesmaforma feito o alicerce do torreão do centro,com 13 palmos de fundo, 10 d'esp<ssnra

«rtpo.iwaís doas», servindo wm de quartàdo destacamento., com, dFfferentes accommQ.
daçSefc, e outra ije refeitório doa preí^e hospitáldos Africanos livres. Estão emconstrucção mais duas prisões contíguas aoCallabonjo', devendo uma servii para augimentofda existente (a ;do CaDa^ooço) e oufta
para presos de juises de paz, e os que sereceberem em custodia, todas estas prisões'sSo espaçosas e bem arejadas.

Empregados e trabáíhadores : 1 administra^
dor, ! escrivão, I dapelISo, dous cirurgiões, 1arrecadador, i enfermeiro , l'apontador, 6feitores-, 63 pedreiros , 50 canteiros, lSCar-
pitftèírôs-, J5 cábdqúeiros, 1 serralheiro,
rájtfertdisfes, ã gúàrdàs da obra, 5 carréíi
rès , 118 sEntencVadbs, *104 

preèos do Callái
bòtiíço, llti Affricanos livres, 5 em ilèpiisifó-,
1 CosinÜeíhò, 1 chaveiro das. prisões ; fô-sêndò d total de quinhentos e deSeseis indi*VÍdUos.

Apeaàl- de haver cincoent» cantéiroBy
com tudo este numetp não. satisfaz a pie-cisão que Ba delles, . pois que a bbra de-?
manda um grande numero de cantaria
para sua edificação, por serem todas ás
pâredís acompanhadas de forras
patas.

Os presos sentenciados que não tem offl-
cios de utilidade ás obras,, são empregados
cqmo serventes , assim como o sSo os pre:sos do Caílabouffo. Mais fasendo tanto unscom«-outros a despesa de SOU a 40U réisdiários, hão corresponde esta ao trabaihocom 8 face, ,1» Jí 1 

---r— «"responde esta ao trabalho,
Acha-se éín àhd i4 ;pal"'0S cada ""»• Por nao i»v«* onde deitarãoAcha se em andamento um dos raio, do edi-'- j barro e atterró cavadoOccupã ehi alinhaftíenío 290 palmosèrh largura 76 , éitá gusíihéeido dè sapátâs decantaria por dentro è por fôra, que taz «nitódo o seò alinhamento 6:480 pàlmòs, còm31 janellas , S7 ociifos de S pàteíòs dfe tib ,eom as émnpetentes grades, « 6 portas igual-meRte dè cantaria. Tem dè f<á-ramenttí 0 in-terioí das paredes que se achão feitas , e qireacompahhàoas janellas, 436 pahr^; tambémha' fcitos os alicerces- cm tmi Aiacisso de 5

Blmos de fundo, e 22,de largo, onde se
^evem 

, formar, os cubículos que hão de s«rde abobada , havendo sentado 30 soleiras dosmasmo^; e P»ncii>ia-se e sentar as forras
qye ficão pára o interior dos cubículos na di-Í0 do corredor da vigia. Para aconstruc-
f este_ iiio fez-se o desmontoaniento dedeus grandes -ihorros, assim como se fez
para a contínüaçío dâ müraltia do ladd di-teito. Principia-se os alicerces dé umÓntrb rtitf, átí qúâl já sé tem feífò 534 bra-
** de 

^'«=éé., Áterti disto achíõ-se promp-teS' ® Wiá& <ló C?a«abouço, arejada, limpa ,• espassosa,* 'cOHt tMhúoâók- pari 108 pre-*»( uma oútrt ^prisãò ehi sobrado, pat-aMulheres icoBrímbdão«Se 30 a 40P69308" S6 acha pf0nipta üma^ que ftrràm- da obta, bem

por taes presos,atterrò tifado do desmoronamento dás mon-
tanliás, e dos alicerces, nada mais se faz
do c|ué tirar dè um íádo pôr cm outro, éé daí#- em um outro, etc., entre tanto ijuc
Sè este atterro -fosse posto no mangue da ri-dàdè nováy que rfeceàs ta sér atterradoí
milRareH de tons insultava este tratelho,
bèns que riío precisam detuohstraiio "para o
seo conhecimento.-

: Gabe aqui diser que: já a admimstraçio
da Gasà, não só tem representado por ve-
ses sobrè este objecto , como tambèa jã se
comprotaeteô a eoadjuvaí á; municipalidade
no que- lhe fosse compatível para effeituar-
se: ao menos o atterro de uma rúa* abertaem frente do portSo da entrada da Casa;
mas nenhuma sollução teve, sendo para la-menta_r que nem ao menos se cure em re-mediar os males que infallivelmente resul-
ítá# do estagnamento das agoas, que ficárão
com a abertura da rua principiada e nSò aca-
báda.

, Por aviso dé 5 de Jánéirò deste anriò, foiremdvida á prísSó do Callkbou9o do Cffltello
para a Correc jão e^ cobrando-se 1001. diáriosde comédúrias por cada preto que sahé sol-toj tem-se recebido desde õ dia 8 de Ju-
nho até o fim de Outubro pretérito, a quão-

Ha de e01tl50Ô réis, e entrê târító-flÜt co^as "mesmas «imedoria» íe tem gasto 
'en»-^

dito tempo a quantia de 2.-3I8Ü820 írwtfPorém se Examinarmos esta despesa e sttacontinuação,~ verTse-ha que nenli^g iate.""resse-ella íez a ésta casa, por quanto alènída. quantia açima feito tmêomedorias sedespendido mais a de I:8g3ü750 réis com afactura daprisío, utencilios e objectos para 
'

fornecimento dagoa a^tabelecimento, puiblicos, serviço que éra feito pelos íiBa~mbos.despesa esta-que diiriame.ite se augientacom o jornal do feitor da carrofa tfàgoasustento do animal dá. mesma, etc., e seatténdér-mos que "só dé uni térSo doaditos pretos se tirâ utilidade; (jx,» qhe órestante por sofrerem , castigos nío tta.balhão) vér-se-ha que a despesa de câ- ída indivíduo excede a 300 réis diários:mas |inda assim senio de interesse se porventura,lugar houvesse*onde se deitasse oatterro, como se tinha dito. Tendo por tântdtaes presos, com a remoção paraeSta CasSsobrecarregado a sua despesa, que toda éfeita pela diminuta consignação. Sem' quèconcorra a repartiSão da policia com causaalguma pára taes despesas, nSo obstante sterílhe consignada uma somma para os presos doCallabouço. ,•- i»
E- verdade que muito lucrarão os Senhores '

que tem escravos fugidos, por quanto fôrãoestes, tirados dé iima caverna pestifera, a
que se dava »nome de prisão, e removidos
para uma casa, onde se encontrão lodososconimodos compatíveis com as suas circuri-stancias. • . - .

Por um. contracto feító com Alexandrede Andrade Motta, são fornecidos de vive-res, roupa de-3 em 3 meses todos os pre-sos e Africanos, a ,140 réis diários por cadaindivíduo, entrando neste mesmo contèacto'o curativo dos Africanos, cirurgião, enfer<meiro, etc.
D°S lio Africanos livres qáe existem

prestando os serviços a esta casa, grandeproveito se tem colhido, e se colherá, vistoachar-se o maior numero delles applicadosaos officios de pedreiros . canteiros, carpin-teiros, ferreiros, etc.,.jí como mostrão aprovei-tamento, é inegável o interesse que prometempara o futuro; sendo àlêm disso de utilidadea casa para os serviços externos, em condu- .
?3ès de generos material, etc., o que nío
podè ser feító pelck sentenciados, e presosdò CallaboHço.

A escripturaçíò .e Mntãbirââdé deste está-bélécimento, apesar de ser muita, e haver ,um só indivíduo empregado neste ranvo
(ó escrivão) está em dia; o seo methodo éclaro e inteligente; e feita de maneira
que de momento se dão todos os esclareci-
mentos quando exigidos são. por differente»
autoridades que tenj correspondências «relação com a Casa,



^Vá-

^vV
^ #

* '
sf- 

" 'Í-V*«" 
'S„ t* * *»>_ - • , * >*" i ».u/ R* <et, * *

.íoriiàl dos Debates.

.f
- Com ests - numeró.firtajisà d ^egundo

tiiínestro do Jotftitl 'dos fàeftates', e igúa-
monte aqiít ultima-se a sita publicarão,
JtctKJHionos da imprensa, não porque' A tí J*ienemfs, na^revisao ue «ttt|forvir o bs-

" í fcuro, servir o triumçhò dos interesses
, 'liovos , mas simplesnrentè-, porque ces-

.«aram de existir as circunstancias politi-
•\ cas,. que nos stMeriram^a priitieirA* en

tradà. n» carreirálpp^
Nj£ momento de pôr fim ao Jqrnal,

^ íjçntimos vivamente a nccçssidaile de
>, lançar uma derradeira vista so\>re o pas-41 sado, como o viandante ,"quê no termo
'' ' da: "(derrota pára a contèmpW'-os sítios,

e eaiMnhos p e tco rri d os Quando come-
çamos a publicação d'esta.'folha,-um
facto complexo feria todos os-espíritos,
preoccupava o pensamento publicof:" 

'

Brasil estava senii esperanças, offN^ej,
«em força, a camara sem confiança. O,
poder tratava de illudir 'a-sua j>osi<$py
mas sgm mudar de systexfia e de meios
de governo; o<'paiz'murmurava ^ mas em
fim resignava-se* a camara gravitava iia
indiíferença politica , como a PACIÈN-
CI A de Shakespeare, assentada immo-

¦ovei sobre um .monumento , C: sorrindo se
tom ironia para a DOR. ,

Nunca o Brasil tinha, .visto á fr.enfe
dos seos destinos ujn governo 

"tão, su-,
balterno , e nem uma camara tão pouco
zelosa dos proprios direitos, e dosJn-
teresses nacionaes. O descontentamento
profundo,do publico não assignalava-se
por resistência alguma• visível e positi-:
va; éra uma crise ,- nãò de reacções,
mas de atonia, e de languor. Um trabalho

- de dissolução, on de decomposição da
nossasociedade occultava-sé no sfeio desta'
situação, e ameaçava gravemente o porvir.

Deos não permitta , qu^accus.emos o
. governo passado da intenção systematiéa

de desorganisar o Brasil; não, a accu-
sação seria tão grave como injusta. Mas

' com as melhores intenções elle parecia
servir de instrumento ao gênio do mai ,,
que exerce também uma larga parte de
influencia^ na marcha dos destinos hu--
luanos. A .laxidão _dos laços politicos,
moraes, e religiosos, produeto atumu
lado de tantos princípios, paixões,' e
interesses. «Hssrfventçs,. que desde desse-
seis annos trabalham o nosso estado so-
ciai, recebia da ppiitieá do poder um
incremento vcrda-deiramente singular. O
progvamma d eSsa^poIitica podia de faoto
redusir-se a isto: governar sem as for-
ças mtelligent-es do paiz, sem a 01'dem
constitucional, sem a união das pTovm-
cias, sem o catholicismo, emfim gò-

vernar -ria ausência das condições , que
constituem a vida, a força, a morali-;
dade das sociedades modernas. E' pos-
áivcl(que"nos enganemos, é possível rnes-
njo que exageremos as tendencias d esse
governo , mas tal é o resultado das nos-
sas observações , que aqui reprodusimos
xom a siticeridadea mais perfeita. Homens
menos capasesj e alguns sophistas haviam
sido chamados a representar- e desen-
volver uma' siinilhantc pplitica, que de-

¦ via ter por -bise todos os sentimentos
inertes, visto que éra cila mais própria
a entorpecer do que a irritar a população.
Foi no. meio .d'esta3 dolorosas circuns-
táncias que appareceo o primeiro nu-
mei'ò d«ste Jornal, concebido e em-
pretendido no; fim de satisfaser o de»
vôr civico o,mais. simples, e ordina-

Sem valor como sem importapeia
a sua apparição tinha :o- mérito uni-
co de «r augmentar o numero das
folhas opposiífiio. Possuído de uma
crença profunda na virtude, dos prití-
cipios representativos, nós evitamés ac-
cender as paixões contra <>'chefe do
governo, e limitamos todas as soluções
da crise â quèstõbs ministeriaes, com
quanto o ex-rqgente houvesse ideutifi-
cadp a sua causa com a. do mim teio,
entornasse-se por este modo um obsta-
cvílò im^DSO á conciliação, dos partidos,
ú marclja regular da monarchia repre-
sentativa , e ao triunfo dos direitos e
interresses públicos. Mag nos pensava.-
mosl então, ç pensaremos sempre, .que
a Verdade, permanente dos princípios,
não dervé jámais ser sacrificada ás,cir-
curístanciás do momento.. A eainara dos,
deputados apesar dé todas as suas faltas
éra.-'o único centro ¦ de -ordem para o'
paU, -e a uflica fonte de força para o
gtfvernó. O primeiro déver da imprensa
érft então -o- de. procurar augmeatar o
valor moral da catnàra, taiito'rnais que
o orgiiiho irritado' do poder fasia-Uie
a guerra a mais desleâl e ííiiqua* Desde
o dia em que a cartiara compreendesse
a sjiá missão no reginièn constitucional,
ou os ministros se retirariam, ou o chefe
irresponsável seriá forçado á abando-
nar o posto de envolta com elles, é
n'estê caso um noyo porvir discortina-
:se para o paiz. JJ'este pensamento jios
empenhamos todos os nossos votos e
debeis esforças pelo successo do çer-
tame, em que se achavam a imprensa,

»a opposição pailainentar, e o , poder-
E'ia alem d'ísso um expectaculo ao mes-
mo tempo extranho", e revoltante o ver-
se um governo de eleição popular, ele-

vado em nome da ordem constitucional
tratar a camara, como tratavam os po-
tentados da idade barbara os parlamefi-
tos , quando estes recalcitravain á votar-
lhes o imposto do sangue è do, suov
dos povos. Entre tanto' apesar de. idtlas
as suas pretençÕes, o governo via-se «|e
dia tem dia mais derrotado pela' poteni
cia dos acontecimentos; - tudoservia-llié
de obstáculo, e nada de meio; elle ní^i
pódía o que queria, e nem ousava o
que pódia; a conciencia da sua impo?
tencia, e de tantas faltas parecia pa-
ralisav-lhe os movimentos; a nodoa de
sangue, que lhe imprimira o abanr
dono dos legalistas do Rio Grande,
arredava de si todos os espirites; emfim
elle acabou por desesperar de si mesmo,
e o .19 de Setembro tevç lugar. Nós saú-
damos com toda a imprensa da oppo-
sição este importante^ acontecimento,
que ia mudar a face política do Brasil,
sem tahfz poder salvai-o dos elementos
de desorgánisação, que o ameação. Sau-
damos esse" acontecimento sem pesares.
hias também sem alegria; os applaúsOâ
não devem romper antes do fim do di a-
ma; na eferha variação da -po)iticii^(v;
Brasil quem pôde calcular h<jje"'as*occor-
rencias d'amánhã •

O regimen anterior ao dia 19 de Se-
tembro Ja lião pesa sobre o Brasil; mas .
elle nãò ' levou comsigo esse triste e
quasi uniyérsal estado dos sentimentos e
das idéiasqúe fere as vistas na nossa
spciedade pipveijiçpíe.dai nullidade 9«
degradação dos caracteres , da extinc-
ção de todas as crenças.salutares, grau-

3, e fortes-, iclw egoismo o mais duçp>
mais e-xtranho aos * sentimentos do

patriotismo.-Amigos, e inimigos dos bons
princípios somos todos arrastrados pela
mesma torrente5 dè corrupção, lísfé es-
tado moral do Brasil, é preciso disél-o
sém reserva, nlo consente muito riso-
nhás esperanças. Entre tanto elle1 não
pôde' ser permanente; más quandb virá
o futiiro regenerador? Parece estar longe,
longe dc todo o hprisonte visível. Prasa
á Deòs que antes de la chegar, não. seja .
forçoso atravessar a decomposição social,'
tempos de anarquia, de confusão, e de
miséria. .. . ¦

Nesta desagiadavel carreira que aqpi
terminamos,, si por ventura erros.hoa-,;
,veram da nossa partet/§ph;çe.qj8 aconte-
ciraentos e sobre . ps f homens t . resta-nos,
a desculpa, que elles. não; tiveram por
resultado senão sacriíiçios nossos.. . ».n
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